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Os partidos politicos que dis-, sólidas amisades, mesmo entre
põem de elementos eleitoraes os seus adversários politicos.
no Estado apresentaram caridi-l Deixando por toda parte um
datos á vaga aberta na Assem-;traço de sua acção, vaccinou,
bièa Estadual com a morte do na terra do dr. Olavo, 2882
saudoso deputado granjensej pessoas contra a. varíola, sendo
Luiz Felippe de Oliveira. | este serviço desinteressadamen-

O Partido Conservador, num te feito, de porta em porta, á
gesto louvável, desejando pres-jcanicula de um sol sertanejo,
tar uma homenagem à memoiía j Massapê, quando soífria irjais

do que as suas companheiras
do Norte, de um surto virulento
de grippe epidêmica, encontrou
i.p dr. Atualpa um amigo de-
dica cio, que se promptificou a
prestar-lhe o valioso auxilio da
sua medicina, levando a todos
os lares, sem distineções soei-
aes o conforto da sua sciencia
e da sua amizade.

Sobral, teve no nosso direc-
tor um amigo de todos os tem-
pos, que lhe deu todas suas

do seu dedicado correligionário
extincto, indicou a candidatura
do seu iilustre filho dr. Olavo
de Oliveira, que, sem favor,
merece, realmente, mais do
que ninguém, os votos dos seus
amigos.

Não somo:, daquelles que,
por espirito de politicagem, ne-
gani aos adversários direitos e
qualidades que por ventura
possuam. Reconhecemos a fe-
licidade dos. nossos adversários
na escolha do seti candidato,
que é um moço culto, educado,
capaz de só por si dar brilho
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O Regimem Republicano im-
plica a vontade do Povo na fa-
dura do Governo, e essa con-
dicção formal é tão inherente á' \
doutrina democrática que, falseai-
a, será destruir o instituto
mudando-o em sua essência, e,
virtualmente, transformando-o

PÁRA DEPUTADO ESTADUAL

&M m Atialpa Barbosa líia
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de amigo

energias em favor da sua sau-
de publica; aii, injustamente
atacado por aquelles que não

á representação de um partido, quizeram compreender os ver-
Por outro lado, o Partido dadeiros fins da sua missão, no

Democrata, premiando os es- meio da refrega, sem um mi-
íü.ços de um seu correligio-Imito de desalento, a maior ci-
nario decidido e leal, apresen-Idade sertaneja do Ceará teve
tou aos suffragios dos seus' em Atualpa um defensor inte-
amigos o nome do dr. Atualpa'ressado da sua população e do
Baibosa Lima, clinico muito'seu progresso,
conhecido em todo Estado e j Viçosa, a terra legendária de
que residiu, por muitos annos, |Tiburcio, de onde Atualpa, au-
na zona onde se vae ferir oj.xiliado por amigos dedicados,
pleito, zona que conhece pro-jcon.eguiu expulsar um eleinen-
fundamente e onde o seu nome;to desorganizador e anarchista,
conquistou uma grande popti-j merecendo carinhosos applau-
laridade e tornou-se um idclo sos de todos os serranos que
das camadas sociaes.

Quem conhece a somma de
favores prestados pelo dr. A-

o tem como o seu melhor e
maior defensor, reconhece na
pessoa do nosso director um

um monstro voraz que
que era do povo, se tornasse
delle, um lobo faminto, cynico e
concupiscente.

A vida de um homem depende
do bom funccionamento dos seus
órgãos, como a integridade destes
depende da vibratibilidc.de sadio
das suas células. Qualquer of-
fensa a um daquelles, estas en-
Iram logo á trabalhar para sanar
o mal produzido e, quasi sempre
conseguem reintegral-os á píeni-
tude de suas forças e vitalidade.

Si, porem, as células são as
atacadas, morrem irremediável-
mente, e com ellas, o homem,
sem que os órgãos possam fazer
nadfi pelos suas mandantes e
representadas.

Assim é lambem a vida coi-
lectiva.

Uma Nação é um organismo
vivo. Tem por órgãos os gover-
nos e as suas células elementa-
res são os filhos e habitantes do
âmbito legalmente constituído. Si
um dos seus órgãos cahe doente
de algum dos males sociaes (pes-
te, tome, guerra, déficit, quebra-
deira, ladroeiras e senvergonhi-
ces), logo as células correm com
os seu. contigentes de vidas, for-
tunas e conforto moral para o
ataque ao mal 'que, 

quasi sempre
é destruído em mais ou menos
(empo, conforme o gráo de amor
civico que è o principio vibratil
do cidadão célula. Si, porem, em

em, dr. Atualpa Barbosa Lima á ca-
Íi-íii t i . i i i . ri¦'¦•<deira vaga da Assembléia __sta

doai, por ser um facló a maioria
do Partido Democrata, maximé
tratando-se do 2' districto que é
o baluarte dessa agremiação po-
íiíica que vem de ha muito, ba--
talhando pelo soerguimento da
Pátria, pelo seu progresso, com-

egiammas
Fortaleza, 2. (Rcí.)--O Con-

gresso Nacional cortou no orça-

J.r. -piss
tendo os máos, as oiygarchias

veníes, o açambarcanismo

mento de 1926, a verba destinada
aos patronatos agrícolas.

Fortaleza, 2—Diz o "Diário de
insaciável e a petulância aggres- Noticias" de Lisboa, que Portugal
siva dos vampiros politiqueiros. jé um hospício de doidos.

Fortaleza, 2—Falleceu em Lon-ABUL

DR. OSSIAN DE AGUIAR

r\ inica Medica, Partos e Ope-
rações.—Doenças de Senho-

ras, Syphilis e Pelle.

MASSAPÊ

tualpa Barbosa Lima aos ha- dos seus maiores amigos.
bitantes do norte do EsíadoJ Em Santa Cruz, Ipü, Cra-
quer como chefe de serviços theús, Tianguá, Ubajara, Ibia-
sanitários em Sobral e Camo-jpina, S. Benedicto, . Campo j vez do governo, são as células,
cirn quer como medico e como!Grande, Acarahü, Itapipoca, isto è o Povo, o offendido no „
-¦'-- -¦' -'¦-¦-' --•-«¦¦-¦ - --'-- - -•--*-*-- j- seu principio vital que é a Cons. hoje.Ioi considerado íeriado Mu-cidadão, não se admirará se

elle trouxer a palma da victo-
ria na eleição de 27 de De-
zembro próximo."Em Camocim, conseguiu, gra-
ças á orientação segura e eneí-
gica dada ao serviço federal
de saneamento rural, reduzir a
mortandade pelo paludismo, de
70 i a 80 >6, annualmente; ain-
da devido aos seus conselhos
como clinico, a mortalidade in-
fantil, que alli chegou á somma
de 12 çreanças por dia, ficou
reduzido quasi a nenhuma. A'
toda hora do dia e da noite,
por onde andava, jamais negou
os seus serviços profissionaes
a ninguém; dahi o segredo da
sua popularidade entre as ca-
madas menos favorecidis da
fortuna.

Em Granja, terra do seu il-
lustre competidor, o dr. Atu-
alpa Barbosa Lima rezidiu
muitos annos e tem grandes e

afinal em tqdas as cidades do
2* districto, o dr. Atualpa dis-
põe de elementos e de amigos
dedicados que lhe consagrarão
o nome, nas urnas, com en-
thusiasmo.

FESTIVIDADE DE N. S. DA
CONCEIÇÃO

"¦""*"""'(-*-) —"-—

Termina, hoie, com missa so-
lertine ás 9 horas e Procissão e
Bençam Eucharisíica à tarde, a
festividade de Nossa Senhora da
Conceição, ' nossa Excelsa Pa-
droeira. ¦

A Egreja santiticou este dia,
que è de modo especial consa-
grado a Nossa Senhora

Hontem, após a ultima novena
houve animado leilão.

Em virtude de lei da Câmara
Municipal de Sobral, o dia de

ciência' nacional, • logo a Nação
perece de inanição por lhe faltar
o dynamismo básico que reside
na vontade dos seus cidadãos.

E' preciso, pois, que os Go-

nicipai

FERIADO MUNICIPAL

Resta ao seu iilustre oppo- vemos respeitem essa Consüí.ncla
Sitor solicitar dos seus amigos para que se robusteça a célula
da policia que não perturbem maí.r cio Paiz, se não querem
o pleito para que assim não desaparecer com a Pátria na voraz
venha, ao depois, aiic.ga.r inpti do descrédito, na miséria humi-
VOS desrazoaveis à sua de.'roía. ihante do desprezo e desdém das

Para honra dos candidatos Nações cívilisadas.
sè torna necessário uma atmos-, Felizmente para nòs, acham-se
phera de paz e serenidade, na direcção suprema da Repu

Hoje, 8 de Dezembro, feria-
do Municipal, o commerciò não
abrirá suas portas.

2 DE DEZEMBRO
__ (X)

O data do centenário do nasci-
mento de D. Pedro II não passou

asseguradora dos direitos de blica e no Governo parcial do'despercebido nesta cidade,
cada um, dentro da lei e do Estado, dois cidadãos eméritos,! peta manhã, foi içado noedificio
respeito que se devem a si sábios, cheios de amor civico e í^a Prefeitura Municipal, o «sym-

próprios, homens educados e controlado, pelo sentimento pro- íS^CSíS^ÍS
de responsabilidade. lundo da religião calholioa, sen-[pela Eutèrpe Sobralense.

Aliás, estamos certos, nao timenlo esse que por si sò é uma, A' tarde foi elle arreado com
será outra a altitude do go- garantia bastante de respeito à ;M mesmas formalidades. .
verno, que saberá, em tempo, Lei, e obediência á vontade da1 A banda de. musica local
refrear os perturbadores da maioria dos seus concidadão

dres a Rainha Alexandra. Os seus
funeraés foram celebrados com a
máxima imponência, sendo o seu
corpo transportado para o Cas-
tello Windson.

Fortaleza, 2—Casagrande ini_
ciou o seu raid Roma—Rio Bue-
nos—Ayres.

Fortaleza, 2—Verificou-sehon-
íem,^ aqui, horrível desastre. Foi
esmagado por um bonde o cidadão
José Carneiro Pinho cujo corpo
a partir do tórax para baixo foi
horrivelmente dilacerado, sendo. ^
encontrado á margem dos trilhos,
inteiramente perfeito como se fora,
extraindo em operação medica, o
seu coração. A parte do corpo
do victima foi apanhada do solo
em fragmentos.

Na residência da victima liou-
veram seoiías verdadeiramente com-
moventes.

À vicíima pertencia a distincta
familia lortalexiei.se e éra por
demais estimada nesta capital.

Fortaleza, 2—0 explorador
Àmunds.n vae tentar novo vôo
ao Polo Norte.

Fortaleza, 2—À ío.rça policial
cearense que se encontrava em
Therezina seguiu para o Sul do
Piauhy.

Fortaleza, 2 —"O Correio do
Cea ra estampou os rctracíos de

Iva, vulgoVirgolino Ferreira da Si
Lampeão e de seu irmão Ànlonio
Ferreira da Silva.

Fortaleza, 3—Não tem o me-
nor fundamento a noticia do ac-
cordo para um terceiro cândida-
to a vaga existente na Assem-
bléa Legislativa.

Fortaleza, 3—Corre com unv
certo fundamento a noticia de
que o Deputado Floro Bartholo-
meu adhériu ao Senador João
Thomé.

• correu as ruas

i > iv r _ •_ / ¦' Peças do Seu rePertorio.
ordem do sr. José Pires. , hstribados nesta, confiança te-, Na Prefeitura Municipal não hou

(Da 
"A Politica") mos como certo o accesso do ve expediente

%~6r^z^ ™*m*™ <r«A impren-
sa" são pagas adian- .

tadamente.
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Semanara' polilieo e nolièiO&a

Redactor,
quem pode
qualquer cor
d, rcdaecâo.

José Passos
ser enviada
soondem id.

Filho, a
toda e
relativa

Ge; ante,
com quem

LaffUle Barreto R
os irUeressaci

se entender para . /
cações, assim como nobre o paga
mento das assignaturas.

os noderào \

ves, José Jeronymo, Elisa/h Oondim,
Maria da Conceição, Gervis Muni/-,
Algesirã Coelho, Dinah Borges,
Day;:.e Justa/ Mai.-ià Frota, Francisca
de Senna Freitas, Joaniia Aida de
Pinho, Maria l.orélo, Maria Oomes
de Araújo, Raimiiiida Abadei, Ire-
nice Thereza de Mana, Adelaide da
Silva, Iracema Cavalcante, Maria

| Neycíe Torres, Neilza Cavalcante,
j Mariana Bento de Souza, Anna

¦''d,' Amélia Vianna, Frcderica Muniz,

iilillliiiii mmmmmm
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Rosa Joseplia de Souza, Fcliciana1 Ventura, RãimUiidã Gomes, Rober-
tina Frota, Raimuncla Paula. Maria

iíedacção e officiuas Rua, Padre
Fia th o n.

Auríita Aragão, Maria Furtado, Luiza
Pereira, Francisca Vianna, Francisca
R. Soares, Maria Lyra.Aguiar, Maria
Efótlíyidès Aguiar, Maria Eulaiia,
Hilda Dourado, Carminda Mendes,

O director desta folha, poderá; í:^ura F'ota e Margarida de Brittoi
ser procurado pelas pessoas que j Em seguida as alumnas Mana
desejarem tratar de assumpto re-!Vinhas tez uma saudação a ú.
ferentes á sua parte redactorial, 1fcsé> e Mana Pinto ao Prefeito Mu-
nesta'redacção das 8 ás 10 horas nicipal, após o que foi cantado
da manhã. i pelas demais alumnas a Canção,

O mesmo, segundo a Lei de lin-!^a Escola",
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
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FLORA CEARENSE-
ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL

Extrahida exclusivamente de plantas silvestres,
batatas e raízes, á 1 por cento, de cada

espécie, e 15 por cento de álcool;
não contem drogas.

Nmw&BümiammiaáaxBi .*

cados.

Tarifa, de qssigríatiirQ.s e pubUcações
Pagamento adeántado

Animai  Í5$000
Semestre  10$000
Numero avulso
Publicações linha
Reproduções,

Esía forimia é a única ca mais infalliyel contra as sypliílis, impu-
resa do sangue, moléstia du pelle e rlièuinatisriiò agudo, articular

ou gotoso. Tem produzido grandes effeitos na moríéa ou mal de
Haiisein, clesápparecendo as placas encarnadas ou roxas e verme-

lhidõcs do roslo e do corpo.
O doente atacado dessa terrível moléstia, continuando a tratamento

por meio dessa formula, é provável obter a cura completa.
Quando Iodos os remédios falharem experimentem o ELIXIR DE-

PURATIVO VLüETAL annnnciado por Daniel Cai valho. Appro-
vado e registrado pela Saúde Publica sob o n. 107. E' de eífeito

mais rápido do que qualquer outro

#§ Depura, Fortalece Fertilisa o Sangue e Engorda
óv-i ——t;" ' Soberano contra veneno rias cobras, é bastante quadruplicar a dose

para combater immediatamente o envenenamento, conforme atles-
lados recebidos de varias localidades.

Io respectivo Juiz de Direitos
[cia comarca .transferindo os
eleitores cio território dèsníem-
brado para o municipio de
Nova-Russas, entre estes, fo-
ram transferidos 173 eleitores
acciolystas dos mencionados
adhesistas.

Depois disso, o coronel José
Aragão, honrado e prestimos.0
chefe do Partido Democrata de
Ipú, no correr deste anno alis-
tou 135 eleitores, e os seus
adversários nenhum eleitor a-
listaram.

Entretanto, os acciolystas cie
~tíi-

-/o

Pmo.
$lõ()
$100
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DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS

Realizou-se, domingo, 29 do mez
próximo passado, ás 13 horas, na
sécie do Grupo Escolar desta cidade
imponente sessão para a desíribui-
ção de prêmios aos alumnos que
mais se deslinguiram no corrente
anno lectivo.

A' hora acima mencionada, pre-
sentes numerosas pessoas de dis-
tineção, autoridades, representantes
do Circulo Catholico e da ímpren-
sa, foi aberta-a sessão pelo Sr.
Bispo Diocesano, ladeado pelo mon-
senhor Agesislau de Aguiar e Co-
ronel Antônio Mendes Carneiro,
Prefeito Municipal.

Pela Directora daquella casa de
ensino, D. Ernilia Carvalho foi lido
os nomes dos alumnos que fizeram
jús aos prêmios, os quaes damos
a seguir:

Prêmios de honra. Distincção e
louvor, grau 12. Osmundo Aguiar,
Espedicto Lopes, Francisco Maga-
lhães, João Carneiro; Espedicto
Lyra, José Carneiro, José Nunes,
Maria .Cunha, Maria Pinto, Anto-
nina Pinto, /viária Vinhas, Maria

A segunda parte do prograrnma
constou das seguintes poesias, mo-
noiogos e diálogos, ditos pelas
ai u ií mas: «A Escola», por Maria

| Cunha; «Não Riam», por Hugo Vi-
nhas; «Vamos Nina», por Maria
e Mercedes Vinhas; «As Férias»,por
Maria Pinto; «Já disse tudo , por
Osmundo Aguiar e Pedindo des-
culpas*, por Rita Vinhas.

Logo, após, D. Emiiia Carvalho,!
esforçada Directora do Orupo leu |
a acta do encerramento das aulas-
do anno lectivo. j

Por todas as alumnas foi, então,:
cantado o Hymno Nacional; o qual,
foi lambem executado pela «.Eu- '

w
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Dúzia 60$000
Um vidro 6$000

Pelo Correio, para o porte c registro mais 2$000
Pedidos ilrgctos a DANIEL PEREIRA DE CARVALHO

Praça Boa-Vista n. 25—Cidade de Sobral

ít •j-.-mxr.vyju-.-s**^.xtm

m Mais uma especialidade do ELIXÍR DEPURATIVO' VE-
¦:i\ GETAL formuia indígena

r.pe
Na

Sobraiense*;
ala de entrada do prédio vi- i

am-sedois ricos retratos o da eííigie|
do Sagrado Coração de Jesus e apj
latío> o do Senador Joao Thomé em '
cujo fecundo governo foi creado tão
útil estabelecimento de ensino. í

Na sala de honra onde se realj-
zou a sessão viam-se diversos
escudos com os seguintes dizeres:i
Presidente do Estado, D. José Tu- j
pynambà, Prefeito Municipal, Direc-
tor da Instrucção, inspector Regio-'
náj, Director do Grupo Escolar,
Professoras do Grupo Escolar,'
Alumnos e Alumnas do Grupo Es-
colar. Viam-se também numerosas
bandeiras que represenL varri o A.'

r
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A pessoa que estiver usando este prodigioso Elixir para syphilis,
Hieiirrialismp, impureza do sangue, moléstia na pelle, ou outras

moléstias da origem syphiliiiea, sendo attingido por uma cobra cas-
cavei, está iivre da niorle, porque o sangue reage o venewo com

a acção das raiy.es i: batatas meüicinacs çòhtra o veneno das co-
bras; que contem a formula cio Elixir Depurativo Vegetal; e não

estando em uso, é bastante tornar 4 colheres de sopa de uma só
vez, e no dia seguinte repelir a dose que elimina iinmediata-

mente o veneno
UM CONSELHO UT1L:-Todos os fazendeiros, e homens que tra-
balham no campo e lavoura devem ter em casa um vidro do

, Elixir Depurativo Vegetal, para esses casos urgentes, tomem nota
hoje mesmo em sua carteira para comprarem na primeira occasião.

A venda nas principaes pharmacias do
ESTADO DO CEARA'

4mmmmm»mam» mmmmmmi*mBiiaaKammm*i'&*

O illusfrado Professor Ludo-
Mi viço Schawennhag-cn, rece-

bêu o Cel. Antomo Mendes

PELOS

B. C, Brasil, Argentina e Chile. ..Carneiro, Prefeito Municipal, n
Entre os escudos stibresahia um seguinte carta:

artístico quadro, habilmente clese-j 
'"Bahia, 

2ó de Outubro de
nliadO pela digna ProfessoraMaria {g95 _„/v\Lli[o estimado Senhor
Augusta, repiesentando a Bandeira >->"" j n, r •<
Nacional e com o nome das alum-, 0í^onel ^releil°-
nas que tiraram distincção e louvor.l Permitto-me ínlormar V ossa

Encerrada à sessão D. José Tu- Excellencia que estou m viagem
pynambá e os demais presentes, ;para 

o Rio de Janeiro onde apre-
di.igiram-sea outra sala do prédio,;seniarei 0 plano de convidar fa-
onde se encontravam, dispostas em[- .,-. . ^^„
rhezas, lindos trabalhos rnanuaes, mil,as Q%]Col*s Gur0Peas Pa a
confeccionados pelos alumnos e a serem collocadas nas serras do
cargo das respectivas professoras.;Ceara, ao Governo Federal e

Noticiando tão significativa festa'

MUNICÍPIOS
l P ir

Magalhães, Rita Vinhas, Esíher Pe-

neste prospero estabelecimento de
instrucção publica, levamos os nos-
sos parabéns a sua digna Directora

reira, Anna Ponte, Anna Cunha, !e dentia.is P^essoras pelo exilo
Maria Chrispim e Maria de Lourdes.í.Sf, obí,veram no ^no lectivo, ora

Prêmios de applicação. Distinc- ',n(i0,
ção gráo 10. José Padre Filho, João
Baptista de Araújo, Salviario Ca-J
valcaute, Danilo Lopes, Hugo Vi- '
nhas, Candiclo Ponte, Francisco;
Arruda, Raimunda Cuniia, Angeo-|
iitiã Coelho, Maria Aunita, Althair1

* (í-iüimrm..áitctua.««r-i**¦

aos respectivos deputados.
Outros Eslados, porem, querem

obter o mesmo favor e por isso
ficou resolvido a tratar deste as-
sumpto no Congresso Regional
Nordestino, a realizar no mez de
Fevereiro vindouro, em Pernam-

ibuco.
| Mandarei o prograrnma desse
Congresso em pouco dias a
Vossa Excellencia para mandar
pubiical-o no vosso jornal, e vou

— DE ' convidar os Srs, Dr. Souto
VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IRMÃO Mâior e Dr- Napoleão Fonte-

nelle (em Viçosa), para represèn-
tarem a reoião dn Norfc rio. Ce-
ará nesse Congresso.

Este, deve reunir-se annual-

Ipü procurando agradai- e
gariar sympaíhias de seu n
chefe político, apregoam aos
quatro ventos que aqui tem
maioria eleitoral 1 Homessa seu
Bessa.

A transferencia dos eleitores
do território desmembrado foi
feita regularmente, e delia não
houve recurso, nem mesmo
simples reclamação.

. No entanto, corn o assanha-
mento acciolyno afirma o co-
ronel Bessa que os àjludidos
eleitores transferidos para No-
va-Russas votarão ern ipü na
eleição de 27 de Dezembro
próximo, visto não terem elles
requerido a sua transferencia,
e náo ter o juiz attribuições
para fazêl-a ex-officio. Que fi-
norio seu Osório!

Ora, o coronel Bessa iníelíi-
gente como é, sabe perfeita-
mente que, conforme o disposto
no art. 9* da Lei n. 3.139 de
2 de Agosto de 1916, o eleitor
que se mudar de um municipio
para outro, sò a requerimento
seu se fará a sua transferen-
cia; do mesmo modo não
deve ignorar que, conforme o
dispositivo cl iro e terrninaníe
no Decr. ri. 4.226 de 30 de
Dez. de 1920 em seu arí. 15,
e como se evidencia do Promt.
da Leg. Eleitoral por Edgard
Costa, de 1922, vol. l',2a. edc.,
pags. 54 e 148, quando se der
o desmembramento de parte
do território de um município
para outro municipio, pôde o
juiz, ex-officio, fazer a trans-

Guimarães, Francisca Margarida,!
Rita Natalíce, Francisca Hermina.i
Thereza Ferreira, Etienette Aragão,'
Osmenia Pereira, Iracema Cunha, i
Maria Philomena; Zuimira Barreto, Executa-se todo e qualquer irei-
Jesuiía Mendes, Francisca Rodri-'ujl.. í ^ i-"L, i., A„^M,-n a^ .balho concernente a arte oraphi
gues Luz, Antoma do boceorro' r> ,_ 5 v
e Mercedes Vinhas. ca como sejam : Cartões, enve

Prêmios as mais assíduas. Pie- '°Pes- facturas, duplicatas, memo
namente gráo 8' José Oreste Ca-randuns, circulares, avulsos, etc
valcante, Joaquim Venceslati, Atire-1
lino Cavalcante, Gervasio Mendes,'_,
Sebastião Aragão, Raimundo de 

'em

Paula, João Baptista Aragão, Gon-'
calo da Cunha, José Arruda, José n n , ... «iKB-IBI«il»B__«mB.
de Pinho e Silva, Miguel Archanjo,1' Km * adre ^ialho- "• l \ \
Armando Frota, Raimundo Moreira,' ! As assignaturas d'"A Ímpren-
Francisco Leonardo, Raimundo Al-'] — SOBRAL -- rgV' são pagas adiantadamente.

» •

Até bem pouco tempo não
havia acciolynos em Ipü; todo
o eleitorado deste municipio
acompanhava o grande e bemlferencia dos eleitores do terri-
arregimentado Partido Demo- torio desmembrado,
crata, com excepção, apenas,' Assim, de accôrdo com o
do coronel Odulpho Alves de!disposto no art. 15 do Decr. n.
Carvalho, digno e criterioso 4.226 de 1920, acima referido,
chefe tavorista desta localida-.o Juiz de Direito de Ipü, em
de, que se destacava com uma'audiência de 31 de Dezembro
pequena parte do eleitorado, de 1924, fez, com as formali-.

Com a vinda, porem, do; dades legaes, a transferencia
coronel Vicente Saboya a dos eleitores cio território queesta zona, em propaganda de deste municipio passou para o
sua candidatura a uma cadeira de Nova-Russas.
de Deputado Federal, uma;

, mente e, no anno vindouro a
, reunião realizar-se-á em Fortaleza.

Fico com saudações cordiaes
em deposito grande quanti- vosso dedicado.—Professor Lu-

dada de papelaria. , dovico Schwennhagen.

a uma e mais cores.

parte do Partido Democrata,1
chefiada pelo coronel José de^
Farias, sem motivo algum, com'
este deixou de lado o partido!
onde militava, e adherio ao!
coronel Vicente Saboya, ou por!outra, ao partido acciolyno!
Quem diria seu Faria! Mas,
não obstante a deserção, ficou
ainda o Partido Democrata com
regular maioria. j

E, alem da maioria com queficou o Partido Democrata, teri-
do-se desmembrado uma partedo território deste municipio e
annexado ao de Nova-Russas,1
desta comarca, pela Lei Est' 'j
n. 2.190 de 17deOut.de 1924

Por hoje só,
ipü, 30.de Nov. de 1925.

O CORRtSPONDENTE
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(SÒCÍEDADÊ COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SUBSCRlPTfl, ATÉ 31 DE JULHO DE 1925—RS. 368:S00$000

dínnelro am depósitos, pagando as melhores taxas:

» «n ,or- rr-üA. De l,m ann0A PRASO FIXO. Re?ols »
De. ires »

idade, ferido cerco de 0i\ OC> de
altura. IV morena e ors .seus ca-
beilos são negros e corridos co-
mo o de um inclio. A inleite aié
hoje não laia palavra alguma, não
conseguindo emittir senão asso-
bios e grunludoSi ;

Vive no casa de seu «dono»,'
o maior tempo- amarrada-, para

, não fi.ip.ir, o seu prazer é galgar |
j os paus e arvores paro fazer gym-

8% ao anno|nasíica, írepar—aos moveis para

ill
Í5Z55mm3C5

9%
10% »

Depósitos populares, com retiradas livres, cie 10$000 a

5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

delles puiar sobre as redes,

Cessatyl
íCalceon

3

Synorol

A maior descoberta [contra à dôr e contra
a grippe, resfriados, consíipações, enxa-
qttecas, nevralglas, etc.

Com o uso diário do Calceon, nenhuma
creançj soffrerá os encommodos da den-
lição. Poderoso Tônico. ,

us»\ajmacsiatrjasmi- :tíM*x^t.-jtv»Arif

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalisado, do depositante.

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avaüsa-
dav, por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de 50% sob caucào de títulos legaese cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

KtMU-flKMitlUUMCM

que faz com espantosa perícia,
Como os macacos, Raymunda

quasi não bebe água, e o seu
maior gosto é alimentar-se de ba-
nanas, que pega com a mesma
aítifude dos simios.

Entretanto;, a sua figura è de
um ser humano perfeito. j
A menina—macaco vem a For-,

taleza j
O «dono* de Raymunda pre-'

tende frazel-a a Fortaleza breve, [ ÍBSMB ,m Z0Bfi Nnrte (So E^do
e exhibil-a em publico.

(Do 
"Diário do Ceará")

A melhor pasta para limpar, alvejar e con-
servar os dentes. Delicioso paladar como
nenhuma outra.

Únicos agentes, recühedores e depositários para
os Estados do JSorle

Ferreira, César & Cia. ¦

¦JT. SA&pIdBS-BOBBAL

VENDE-SE NA ''DROGARIA -GUIMAJEtÃBS''--SOBRAL

-

Faz!transferencias de fundos para qualquer .praça.doJPaiz, por in-
termeáio do Banco do Brasil, ò direcfcarnente para Fortaleza e

• outras praças onde üver correspondentes, á taxas módicas.
t xsmsuMkot!}

do¦\ Encarrega-se de cobranças sobre iodas as praças da zona Norte i
E-ürido, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de
Therezina, Campo-Maior, Gãstelíó, Pedro II e Peripery (22—50)

\s*timi br uwtimi i iniimniMiiiiiiiiaüiin i
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DR. ATUALPA BARBOSA LIMAI

Medico operador e parteiro
\Consultório.:PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

erração hu-
mana!

I . O horror dos pães
! Isso anniquilou no coração de.
j,seus pães qualquer sentimento dejjH

^aaagn gaggaBCflMBigjEjBa^^ miaàiásáss bk i 'i wimimmsmf <
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m:ys Raimunda—A menina—Macaco
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A EXISTÊNCIA DE UMA DES-
VENTURADA CREÀNÇA SO

BRE QUEM PEZA HQR-
RiVEL DESTINO

carinho ou ternura, destruiu toda
parcella de amisade, arruinou (o)
qualquer porção de piedade. r. „ • i' -n j ^ta ei- -j a , Da aprasive vi a de Gua-Ioda a lelicidade de um casa V
l -\a u t iramiranga, sobre a Serra dehumilde e honesio desapparecia!Doi „.. .& .'. ? ,, ,i f.,v Baturité, tivemos a agradavena presença daquella hlha que, , • ;, .,' , ... s, ,7 visita do nosso brilhante co -ao emvez de ser como as outras i un . , 0 ,i "lega "Correio-da Serra', que1creanças, o laço de amor entre u- x ¦ i . ,. , ,

i ffi. 14a

Proprietária~~VIti VA TH1KK$ v :

Situada em local muito central e dispondo de invejáveis acom
rnodações para os seus hospedes e exmas. famílias

tosiolia a serviço k copa feito por pmfissionaes competentes

Acceita assignaturas de refeições no Estàblecimehtp
e em Domicílios particulares

PREÇOS SEM COMPETENCIA-FORTALEZA-CEARA'

a- sp . alli sae à luz da publicidade,dois esposos que se estimam, nao '
passara de um monstr
com os assobios com os seus

Jgrunhidos, com as suas acções

Entre os exemplares horrendos
com que a natureza íolga de apre-

••,

„af , ,ouu a competente direcção ciopassara de um monstro, que— c 6 t v i o . v
m n= ,cc,iv.c í^s ~;L.,„:Sr- F- Iull° d°s Santos.

O numero que temos á mão
mihtelligehtós. de um pobre simio preS,a JUSía e mereCÍfa h°-
-ainda mais isolava o casal. »enagem a memória do sau-

, Comprehende-.se o desespero doso medico cearense Dr Josè
senlar a sua lorça macabra.e mys- que ,eria duzido y^ailrtle C^f]r0> de Wem Publica O
íeriosa, está esse que inspira o'^.,!;!., „ p„, „j„ jJ-jà-L: « t~_ retrato.
presente registro, e
criei a tem a observe
caso rarissimo, somente mexp
cavei para os leigos, aquelles pou-
co entendidos nos assumptos da
psychophysiologia, porém perfei
temente comprehensivel.

Unia existência dolorosa

»iU*3&Uf*M KiirfWVaX^W»

rece-

jue inspira o desditdi e Roymunda passou a ler iF«W
no qual a se,-; seus 0yjos * Aem do artigo de fundo,
"T m indeseiLl. aPser uma com- ^ 

ao Correio a W,.

?

x^uü ; -t íj-i diversos outros de Carlos Gonpannia evitada e maldita. i-v. »- , ,,T . X_. ..:¦>:, -a:/r ,dim, Monsenhor Manoel Can-1 ernvel resolução ; did0j akllTin0S do Collegio s>
Vindo o casal para o Ceará, Luiz, todos dedicados á me-

já a presença de Raymunda não mona Úo querido morto.
podia ser tolerada pelos seus pro-' Ao "Correio da Serra" agra-
genitores, em cujo cérebro já bai- decemos à sua visita, gemi-

Raymunda, filha de pães cea-jlava uma idéa sinistra, masque leza que gostosamente retri-
renses que, torturados pela lata- lhes sorria com uma solução con-,buiremos.
lidade periódica que alanceia ojsoladora.
sua terra natal, foram á procura | Matal-a. Tirar á vida á própria
de sua felicidade no meandro des- liiHa não lhes parecia nem des-

humano nem crimínosQ; quando
íella percebiam, com lagi;,i.inas nos

Da Cidade de Granja
bemos o seguinte:

"A Im.prcnsa"—Sobral.
Não tern fundamento noticia

} fim gastar dinheiro telegraphando
;exmo. Presidente Estado, visando
conseguir demissão supplente e
nomeação um seu afilhado, cida-
dão de maus bofes. Eis a ver-
ciade dev que oevorre.' pois, Ibo-
assú gpsa actualmente de muita
paz, segundo informam pessoas
vindas dJIi, que admiraram como
se praíicom tantas inverdades en-

. i i. i i. i „ i , , . juriendo á cidadãos, de responsa-fclegrflph.cn publicada Jprnnl do bilidade3 e conduda inafacave|.Lommercio 27 mez passado,
sobre supposío incêndio proprie- CORRESPONDENTE i
dade viuva Maroca Saldanha, eml N.,da R_ Fiquem cerlos, cer-Iboassu, deste município, porque j(jssimos os rc.
este lacto nunca

tsMiüafe-mi^M^iwauiMHM»a»MiMwflp)oMeitag]rónMMM«i«

conhecido do sorvedouro dos
cearenses, a lendária Amazônia,
nasceu no território peruano.

Em sua primeira idade a pobre
menina, destituída de voz articu-
lada, revelava a agilidade .invul-
gar, todos os caracteres próprios
dos simios.

Seus gestos, os mais simples,
denotaram sempre essa semelhança
espantosa com os macacos, evi-
denciando que, o instineto—a re-
velação mais crua cia intelligencia
jo animal--embotou todas as fa-
^Idades humanas que devia pos-
suir.

SDITAL
olhos e .mprecaçoes nos lábios. De ordem do Snr_ p^.^.um pobre animal que so possuía dente da Câmara Municipalde humano a forma porem sem desta ddade CQnv0C0 os Srg>raciocínio nem sentimentos que' Vereadores para as sessõesnao os de qualquer macaco. I ordinárias que começarão no
A filha indesejável presenteada1 dia 10 de Dezembro próximo,

Decididos a exterminal-a, não'e Slue íem P?r fim a organi-
o fizeram iodavia, dando-a ao sr. zaÇão ^ Lei ^° Orçamento
Derblay Bonates, proprietário de Para P exercício de 1926.
autos em Baturité, que ainda! Sobra1' 30 de Novembro de
i 1925hoje a cria. i VX}^°'

succedèu nêijn
essa senhora possue íerra • no
Iboassú. João Saldanha de Britío
Filho, não é sübrçlelegado, éstój.^a^y
cidadão Íoi nomeado seoiindo!

sub
verno Joã(
sção

eleito vereador municipal

ema.nèsceníés da
negregada olygarchia acciolyna,
de Granja, que serão improficuos
os esforços despendidos na carn-

que fazem oos nossos
, . , , .amigos João Saldanha e Sebas-supplente sub-delegado no íKHlião Saldanha Sobrinho, cidadãos

_ ;oao niome c^a onen-idis!indos e criteriosoSi de,
taçao pohhca onedece e sendo ;mais estimados e a calados. :QónÍÍ

. "oqul; mentiras e aleivosias, jamais con-nâo mais assumiu exercício sup !¦&'£,»,#& nc noUx- ía.,.¦-..••.. V .stguiiao os nosso; adversários,
plente, cino cargo e exercido na- ri»;mn|flnfAI,Am a c~,. a • •

u r\- < ¦ < i ire,mPlantaiem o seu domínio no
queüe Uislncto pelo venerando j Ceará
Major Sebastião Saldanha, cida-j
dão de responsabilidade firma-
da, que com muita rectidao e jus-|As assignaturas d"'A ímpren-
tiça jà íem òccúpadp vários car-
gos públicos e é um dos chefes
democratns naquella localidade,
onde è verdadeiramente estimado.
Posso garantir João Saldanha
Filho, seu irmão Sebastião, sobri-
nhos do sub-delegado nunca in-

sa" são pagas adian-
tadamente.

mm. aMMMaiM mim i —»T«r!tliM<MM||mt

JOSÉ' PASSOS MLHO
CÍRURG1ÃO-DENTI3TA

, , . w . I Diplomado pela Faculdade e Pharmacia eRaymunda oswaldo rangel parente wÊ^mMm^^^mmmm
do insulUVa nÜA ^„àãm as ,7 horas- RESIDÊNCIA: Rrãça dapossue actualmente 15 annos de! Secretario da Cam; ira

LE 61VEL
i pelos adversários Sé 14-SOBRAL.

/



weatiMwit*>wtwsvwt-)trn -.'/..-ai»» |^*CCi{B^A'ttW&att'ÍKi^ •••/.V,V'.f.'4cv«i... »'.-*. «r •;.¦/.«ív</.«

«

í\,
»¦ 5»

FM$M
...

"¦fflBfií-

. A.7;l_"a'.íi':.'trií '^Afv^r/.itrii.. tM.*/v-*hi,v ' ¦',< "V>'JV^11'.tfí',Jít-.*.WlM-ilCWv *%*í^^*fc^TIHlrttfV.«rtM^,(IU_>^^
«_*!.ll_l__.Wl-Ui..

iSfi

ar

AGGRESSA-
cisco A maio

:(-*-)
)•-- 0indivíduoFr.oi-

foi cHániãVio à Poli-
cia por tentar ággr.èdir de faca em
punho o cidadão Antônio Rpdiigíiès
de Souza, rèsidenltí no Açude Mu-
cambo.

O FONFON •'ARRIBOtr-Maria
dos Anjos, residente ri a rua dos
Cocôs, ar3'rese))'tou quixa á Policia,
contra o indivíduo João Rodrigues,
vulgo Jqãò F( níon, Que. "airiboif"

ÀGI<A!n:Ci:,Mi:NTOS
Fizeram annos:
D. MARIINHA BARRETQ BRA-

S1L UMA--Viu, passar; ante-hon-
tem, o seu nàtaljçiq, ;i exma. si'a.
D. Marijnha Brasil Barreto Lima,
viuva rio saudoso jprnaíiftã Dco-
lindo carreto Lima. intrépido Di-

Lucta",

m r" z ¦ft t

v..jO San .a
k\ERQ
nbiana *:•< Cj

(:
V

Peia rrep
Muniápa A'.

va, serviço íc?í o

nectõf d A assassinado a
15 de junho dc 1924, no Paço da'
Câmara Municipal desta cidade. j

DR. CORRÊA LIMA---LVfluiu no dia '
4 do fluente o anniversario natalicio do;
nosso presádissimo amigo Dr. Augusto
Corrêa Lima, prestigioso político demo-
crafa o abalizado advogado no foro da ca-
pitai do Estado. '¦

Ao digno auniversáVianíe devo a nossa
agremiação política avul.tados serviços,!
prestados com a maior dedicação, soíici-!
Uicíe e desinteresse. |"A imprensa" apresenta ao seu grande
amigòj calorosos parabéns. '

3—A interessante menina Mariana Bar-
reto Lima, dilecta filha do nosso dedicado í
amigo Júlio Barreto Lima. j

6-0 nosso amigo Eneas Rodrigues jAlbuquerque, residente no Eslad o do jAmazonas.. j
6—A senhorita Zezita Caldas. I

a _-.™ó c. n A'^i;.n Qliixadá7 xA exma. Sra. D. Arolisà ^
/iragüío, digna consorte dó nosso mui

com a quantia de 2C.jj.00Q, que lhe
pertencia

A Policia, fez Fònfoh,fõn.6,nár na
Delegacia os 20 bagarotes, que fo
ram entregues ao seu dono.

,DE PL.KMANENC1A—Estiveram
de permanência nó Posto Policial
o cabo João Monteiro e anspeçada
Fausto.

LICENÇA O Sr. Lúcio Mareei-
lino, residente no arrabalde For-
taleza, desta cidade, pediu licença
á Auióridade policiai para festejar' S- Gonçalo.

QUEIXA-Contra Justino de Tal,
deu queixa á Poüda o Sr. Her-
meto lima poí malí.arar crêações
que lhe pertence. . .

FURTO O Sr. Fran. isco Her-
minio da .Ponte, residente em Ca-
riré, apresentou queixa por escripto
na Delegacia de Policia contra Be-
heüicío Fortuna, também alli resi-
dente, que lhe roubou 50 caibros.
10 forçJLiiihaS;;e diversas linhas dc
pV.u branco.

A Ai;(o;idade pòliciaLbbrigbú o
larapio pãfçar a importância cio íur-
to e censiiToü o seu procedimento.1 n., .,, .,. ,r;.Vü „í« • t •' t.bòrSrf. Trvií .-> i- »•"•_ v° nosso distineto amigo Joaquim Re-íjLLHJLIUí. - O .^r. ^Antônio. „i„0 de Vasconcellos, recebemos ¦iíttéií-
Fàustiíío ónu queixa ao Sr, Dele-, cioso cartão párlidpando-nos o seu casa-
gá'd'ò de Policia contra Raimundo)mènt.ò com a'prendada senhorita Mai:ia
Nonato Filho, que seduziò Uma süã|e"Sl dc VaT-S'°J rea,i/ado -í:!::
t..u . , bant'-Anna, no dia 2:. do mez próximonina querendo se apossar oe seus f passado.

A autoridade pòlicialtòmou com Viajantes
ííecimèhfd do fado. | CORONEL JOAQUIM SÁ-Esteve li-

fiíTTP/i Ar.HP'-.«ÃO D Qtl. géiraménte nesta cidade, o nosso distiric-
n L • , n 

AV,ÜKc"SjAjr° b,ir Itissimo amigo Coronel foáquiUabnel Cavalcante, residente nOj;iehtò;çonimerciante em Fortaleza.

QUARTA-FEIRA

1825 Nasce D. Pedro II, ex-Imperador
úq Brasil.

1925--A Fabrica IRACEMA lança ao
consumo publico, uma nova marca
de cigarros, fabricados com excel-
lentes fumos nacionaes e extran-
gel ros, i.zenfos de nicotina, de aro-
ma agradabilissirno, denominada
'"""ORADOR". in

rett
m
tu

ERROTÃDO no discus- GALLINHA PHENOMENAL

(X)
ESTRADA DE RODAGEM

Foi condindo o serviço cia è'i
^rada de rodáRem entre esta cid::de a Fazenda
ipela nossa Preíeiiura."

Segundo estamos informados ..
estrada está pxfeitanienvc transi-,

itavel e em Optima condição
Qfíerece mais a nova estrada l

vantagem na diminuição dc 8 H-,-
guas no seu trájecto, sobre a xx
trada velha.

Está de parabéns o Sr. Coronsi
Antônio Mendes Carneiro, Prefeiío
Municipal, por ter dotado este Mu-
nicipio de tão útil nuUioramçniO.

CONCERTO
O Coronel Antônio Mendes Car-

neiro, Prefeito Municipal, fez con-
jcertar a estrada que vae desta ei-
dade a pov; ação de Remédios.

P

•l

\MVíã

J

cn c_»

distineto ami.q,'o c: dedicado correligiòiiario
Coronel Jnlio X. Aragão, 2°. Supplente do !
Juiz Substituto desla Comarca e cavailieiro

líiltâmehte estimado n-p nosso meio social.
Fazem annos:
ó A exuia. Sra. D. Máriefía Albiiqucr-

que
S—A gentil senhorila Dondòn Teíles d;i

Frota, dilecta fillia do nosso dedicitclô
amigo Lino Telles da Frota.

9 0 nosso bom amigo maior JesuiiVo
Lins.

y ¦ A exma. sra. D. Izòlina CXpote Soa-
res, digna esposa do nosso amigo He-
liíetério Soares.

m

RAR.'I'ICIPAGÃO

i oa, ópu.

sao que írcivou e cerío
de não provai'— o que ja-

maisconseguiu—ei legitimidade cias
contas de que se diz credor do
Prefeitura Municipal, Nenen-Bé;-
nedicta deu ás de villa Diogo,
e como das vezes anteriores,
nellaentrou como um leão ésahiü
como um sèndeiro:

Dir»se-ia o Mioueí Doido duány,*
do no pateo da leiro. desesperado
com a creançada que o atormeh-
lava para saber da lua cheia: Os
desaforos não (oram deste mundo.

Não. Nencn-Bxiedicki, você
não deve deixar a nossa amiza--
de, pois, oostamos deveras das
suas pilhérias, dos seus ditos pi-
Ibéricos, tão próprios elos homens
da sua tempera. ¦ .

Nenen-Benedirta aqui para nòs
e o povo da rua saber: fossem

PÕE DOIS OVOS POR DIA

Existe actual mente no. Rio
de Janeiro uma gallinha phe-
nomeiial, que põe dois ovos
por dia. E' urii bello exemplar
da espécie, de pennas pretas.
Essa ave tem dois. orifícios
posteriores e dois papos per-
feitarnente distinetos. Diária-

¦ mente põe a gallinha dois ovos,
com pouco intervallo um do

! outro, üs ovos são de íama-
nho regular, nada se lhes no-
tando que differencie de ou-

'tios.

CXV^Lí.O SU.ÍX0

_ Giaiifica-se bem a quem der liril
ticia certa, ou trazer a esta iedaccâ|
um cavallo alazão, quartal, com 1marca e carimbo abaixo:

L#

*"'"'"¦ imíi 

TABOAS PARA SOALHO

Forquilha, deu queixa por escripto Em companhia deste distmdo cavalheiro, i as SU'M diatribes assacadas poivina Deiep-acia de Policia contra losé ' -"stiverain, também, nestu cidade.os nossos -j !
ppes, que o apgredio no seu pio-íani,'8'os Jlílio Maitins v?Âdrian0 Adeodatojuma pessoa de consideração, com ¦

orio'est;ii.elecimeiito. °'" 
' 

I M?!r^i 5n ynTTA_.n_ ;¦„ .... ! franqueza, flestruiriamos cpno estr.6elecinu.nto
PO.'> DESORDENS Foram re-

colhidas ao "xdindró", as inunda-
nas .Maria do Carmo e Phiiomeiia
d&:Ta!, por desordens praticadas
no Mercado Publico.

MAIS «AüGRFS.SÃO - Vicente acatadt

AURÉLIO MüTTÀ--Demoiou-se en-;
tre nòs o nosso amigo Au.clio Mott
residente na.caniíal do Estado.

CORONEL APPARICIO MAGALHÃES
—Andou nesta cidade o nosso presadis
sinio amigo e dedicado corieligiónárip
capitão Apparicio de Mello Magalhães,

queza, clestruinamos com
a, abundância de provas.

Agora, mais um conselhosinho:
De outra vez quando travar dis-

Vende-se 90 dúzias de taboas
de Acapü e Pau Amarello de

20 palmos e de 3x 1
A tçaíar no Banco

de Credito Agricola
de Sobral

cursão, para não ser mal suece-

do Partido Democrata.Barbosa, residente na rua do Ca-
vaílb imrttx apresentou queixa ao „...._....
Sr. Delegado de Policia contra Vi- Campo Grande onde reside
cença s/Vi ária tja Conceição,
aggredio suas irmãs.

uraiid
Prefeit) Munei'ja!
onde é figura de

de v.ampc
real valor

lido, leia, antes, este pedacinho
a bulí-ido verso de Ls Fülliaiii., na

A R.pns. e o bodR :
Eü toute cliosg il faut considèrer Ia fin

vmwÊmuÊÚaBsÓÊiaacasii

gado
furto de GxOOO,
ei

1j>i4 I
CORONEL JACOl. FLORENC10--De

poderoso
C|lie i estr io do Partido Democrata, esteve en-

! tre nós, o nosso presado e querido ami-
DF PFRMANFNCIA-Esíeve deW CrTd }Tb r)0^lC\°- Ii^i.., a __,\m.a\>__N\...in l.sicv_ Uy --Esteve entre nos e deu-nos o prazer

permaiKi-í no Posto Policial o ca~:de sua visita] o nosso amigo si. Napo.íéão;
bo" João Monteiro. j Nery de Aguiar, residente em Mucambo.:

LARAPIO "VALIENTE" 
Car- 

"'Vindo da Capital do Estado acha-se;
... - a<, c-i , t ¦ ' rv _¦ r. entre nos em coso de ferias o nosso tas-mem da Silva loi a Delegacia de.Ror. tinetó àmígüinBo Flàínárion Barreto LiMa, Fornece

iicia, onde deil.qiieixa ao Sr. Dele-japplieado alumno do Collegio Atilitarej
contra Josè Rodrigues polo nilecto filho do nosso dedicado amigo

ÃpiVnk drí víi.nl Francisco das Chagas Barreto loSup-' ANTÔNIO QUARÍGU\SY
-K,.i. . wi. 4- \~ i. plerite do Deleeado de Pom.n e acredi-íbuai^üO, tentou aço^tal-a. j tado (•ommc.rnante. !«»___»«•
QUEIXA — Vicente I ijuasstl levem | Ào futuro defensor da Pátria etiviambf

q
A

Às assignaturas d'"A ímpren-
sa 

' 
são pagas adiariíadamerite.

"^x.... mi

U m
**—¦t_u. ¦...-._¦__¦_»».¦¦.;.¦.>->. '4jK|

______!

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico operador e parlèiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 c das 12 as
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-berato Barroso n. 529.
FORTALEZA--CEARÁ

i

por preço
módico o'
sitio Unha
de Gato ou!

j Croata, no logar S. Francisco,
aqui.e para qualquer sobre a serra da Meruoca.

ponto da Estrada.de Ferro. | Nesta redação dá-se iodas as
s informações.

- BORDADOS -
Al ira Pacheco Passos afeita a

preços módicos, todo e qualquer ífá-
balho de bordado a rnachina.

l-esidencia: Praça da Sé n' )4..
SOBRAL

sóaaàawBi

ueixa á Autoridade Policial contra!0 "osso cordial cartão ae visita.
• tina Bereifa. quê o ensultt ~"Da ,liesi1la procedência acha-se nesta

pixv.i n';ir.AMrr.'Tr, r> _ i cidade, em noso de ferias o.digno se-r^XnLiJciKAMhhhx-íor te-!,niinai:^ta jüsè Alilizio Rodrjglles Pinto,
rem espaldéiraci© o popular Rai- 'querido filho do nosso amigo Antônio
mundo Vicíalino Sampaio, foram Rodrigues Pinto.
presos os indivíduos üonçaio Pau- Visitahuol-o.

fflT^I

€V1DADO
io e Damasio de Tal, aguadeiros

C)UTk7\ QÜEÍXA-Uni commer;
ciante apreséR-ícu queixa ao Sr
Delegado fie Policia contra Eduardo I

ra»_3gãáiararig^

ü% r4
M Para venezianas

(rótulas), os mais
b ào

c u * i» _* i» o

__»ci(.j>:y!V_u ut, i ui.it.lcl yuiIU d __UUaiUÜÍ ~- — \,.'V'l.u,«.«?/j «» mciio r\ • 1
cie Souza Nètto, pela falta de pa- Jifidos padrões em aito reievo-co-'/Ji'evemmos aos consumidores^ dos nossos sabões que está
gamenfo de compras feitas no seu! res sortidas, tem para Vender
..... __._estabelecimento.
M'JGRF.SSÃO~0 s»'- Fructuoso

de Souza levou queixa á Policia
contra Joaquim Paulo Duarte, que
o aggrediu a faca.

mx>axmepeassKacrT'^2jL.i:r,^^^írz^.ins^9^fKií

DR. FELICIANO DE ATHAYDÍ*

P. ARAGÃO & Cia.
apparecendo no mercado sabão em nossas caixas e também

uma marca com a barra carimbada assim

S. 6URGEL
os quaes não são de nossa fabricação.

Ex-procurador geral do Estado,

Consta que o Vaticano eh- \f\
irará para a Liga das Nações 'r"

Falleceu em Quixadá a ve

Ifl
h_y8D i:c^í •«.*.*¦ m

WM«aCT--_6_MB-BãM--_á-lM

cx-iJiueuiauur g^;ai uo csiaoo, halleceu em guixada a ve-

Residência Praça de S. Sebastião.; ceiçao, COm a idade de 108-
Teleph. n. 144-Fortaleza Jannos.

Todas as barras de nossos sabões
levam as iniciaes de nossa firma,
as quaes são: é;(i Q. ^ jj,

Qualquer artigo sem esíe carimbo, é falsificado, devendo
quem o comprar communícar-nos, afim de agirmos de accôrdo
com a Lei. (2)

frlqji-sMjmj Guoqi^j €íí«_>mics *í? €i«. lida

1 Jl
ni ii V __r tám.

oL LlB%
vendedores de pneus MICHE

LÍN e demais peças pá:ia
automóveis (19

legível Pü»
Ml


